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DONA ENCRENCA
Iara Diniz (Interina)

ENCRENCAS Sem resposta Promessa Resolvido Sem solução

Passarela em Paul está
caindo aos pedaços

RICARDO MEDEIROS

Moradores se arriscam ao passar pela passarela em Paul

Mais buracos...
“Moro em Ilha das Flores, Vila
Velha, e as ruas do bairro

foram danificadas por causa das
últimas chuvas. Algumas que eu
posso citar, onde a situação é grave,
são a Mário Ribeiro e a antiga São
Bernardo. Há muitos buracos e
ninguém consegue passar de carro
pela vias. Na verdade, é mais fácil
andar a pé. A prefeitura veio aqui,
mas só consertou superficialmente e
já está tudo estragado. Queremos
um serviço perfeito!”
—

Arnaldo Vieira morador do bairro

Mais um problema relacionado
à chuva e a Dona Encrenca

entra em campo novamente.

Arnaldo, procuramos a Prefeitura
de Vila Velha para resolver a sua
situação. Fomos informados que o
serviço tapa-buracos é realizado,
em média, em 10 bairros por
semana. A prefeitura prometeu que
o bairro Ilha das Flores vai ser
incluído novamente na
programação. Se a promessa não
for cumprida, fique certo que
vamos encrencar de novo!

Árvores sem poda
“Dona Encrenca, conto com
sua ajuda para resolver um

problema no local onde moro. A
poda de 14 árvores da Avenida
Marcos Azevedo não é feita há
muito tempo. Os galhos estão
passando no meio dos fios de

eletricidade e as folhas batem e
caem na janela dos prédios. Está
dando até morcegos, é muito
perigoso! Os moradores cobraram
da Escelsa, mas ela se nega a fazer o
serviço. Espero que você possa nos
ajudar nisso.”
—

Carlos Henrique Moreira morador de
Vila Rubim, Vitória

Encrencamos com o problema
do Carlos e cobramos uma

solução da Escelsa. A empresa
informou que a poda das árvores já
está programada para a primeira
quinzena de dezembro deste ano .
Vamos aguardar até lá e, se a poda
não for feita, entre em contato
com a gente, Carlos!

Problemas na rua
“Minha rua está toda cheia de
buracos e esgoto a céu aberto.

Não consigo subir de moto e nem de
carro. Preciso da sua ajuda, Dona
Encrenca, pois está o caos! A
prefeitura não está nem aí para a
população. A rua é a Bela Vista”
—

Katuch Francis moradora de Arlindo
Villaschi, Viana

Procuramos a Prefeitura de
Viana para cobrar uma solução

para a rua. A Secretaria de
Serviços Urbanos prometeu que
vai enviar uma equipe até a rua
para verificar a situação e realizar
os serviços necessários. Vamos
ficar de olho!

ALÔ, MÃES!

“Educar é totalmente diferente de
espancar e torturar. Algumas
mulheres não deveriam ser mães”
—
KAYTMAN GAVA comenta, no Facebook, maus-tratos de filhos por mães

Shopping indeniza cliente que
quebrou nariz em porta
Um shopping de Florianópolis foi

condenado a indenizar, por danos

morais e estéticos, com R$ 10 mil,

uma cliente que fraturou o nariz

devido a acidente com porta

automática do estabelecimento. A

moça teve de se submeter a diversos

tratamentos médicos, além de

cirurgia, devido às lesões sofridas.

Me encontre no Face

facebook.com/donaencrencaAG

Me siga no Twitter

twitter.com/donaencrencaAG

Para encrencar

Fone: 3321-8625

Imagine passar por uma passarela
correndo o risco de ser atingido por um
pedaço do teto dela? Ou, ao caminhar,
escutar os ruídos da estrutura, que a
qualquer momento pode ceder? É por
essa situação que quase duas mil pes-
soas passam ao atravessar a passarela
de Paul, em Vila Velha, todos os dias. A
estrutura e o perigo que a ponte ofe-
rece chamaram a atenção da nossa lei-
tora Luciléia Eller.

“Os moradores passam por ali para
usar o serviço de catraieiros na tra-
vessia para Vitória. Mas a passarela es-
tá em péssimas condições!”, reclamou.

De acordo com Luciléia, a passarela
já foi interditada pela Defesa Civil, mas
por falta de sinalização as pessoas con-
tinuam passando pelo local.

“Não existe placa informando a in-
terdição ou até mesmo a obstrução de
passagem. Já percebi que parte da es-
trutura da passarela cedeu. É possível
ouvir os ruídos da estrutura ao atra-
vessá-la”, contou.

Para evitar uma tragédia, a mora-
dora pede a nossa ajuda para resolver
esta encrenca.

“Peço que as autoridades liberem o
acesso da população pelo porto e in-
terditem a ponte!”

Levamos a encrenca até a Compa-
nhia de Docas do Espírito Santo (Co-
desa). O órgão informou que
assim que a Defesa Civil
constatou os problemas es-
truturais, o local foi imedia-
tamente sinalizado e inter-
ditado. A Codesa aguarda
uma licença ambiental para
a construção de um novo
acesso, que vai proporcionar
melhorias e segurança ao tra-
balho realizado pelos ca-
traieiros, além de conforto
para os usuários.

Atualmente, a população
que utiliza esse serviço passa
por dentro da área portuária,
controlada pela Guarda Portuária.


